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Grupo Escolar Felippe Schmidt
EBA
(Do Municipio de S. Francisco.)
Conforme telegramma que o sr. dr.
Ulysses Costa passou ao sr. dr. Luiz
Gualberto e o edital publicado no «Dian
de 26 do corrente, o governo do Estado
-abrio concurrencia para construcção do
edificio para o grupo escolar desta ci-
dade.
Não nos illudiamos depositando intei-
a confiança nas palavras do sr. dr.
Felippe Schmidt, eininente governador
do Estabo, que promettera construir em
Francisco esse estabelecimento de en-
sino, em cujo portico será inscripto in-
delevelmente o nome do honrado ca-
tharinense a quem está confiada a di-
recção do Estado, tecendo-se-lhe assim
am immorredouro padrão de gloria que
proclamará bem alto na posteridade a
sua acção, por todos os titulos, nobre
se benefica.
E' indizivel o jubilo que palpita na
alma do povo desta terra pelo acto do
sr. dr. Felippe Schmidt que verá d'ora
em diante augmentadas as sympathias
de que s. ex. gozava em S. Francisco.
Era a mais forte aspiração que alimen-
tavamos, esta de possuirmos um estabe-
lecimento-modelo onde a nossa popula-
ção infantil podesse receber uma instruc-
ção solida e methodica. E agora que
a vemos em via de concretisar-se, é jus-
to que nos felicitemos por mais esse me-
horamento que se vem juntar a tantos
outros por que S. Francisco tem pas-
sado nestes últimos tempos.
O «Municipio» que tantas vezes pro-
pugnou por essa causa, congratula-se
com o sr. dr. Felippe Schmidt, por mais
esse acto governamental de s. ex., que
conta neste jornal com sinceros e in-
condicionaes admiradores.
Por ordem do sr. dr. Fulvio Aducci,
digno secretario geral dos negocios do
Estado e nosso distincto conterraneo, foi
publicado pela directoria de obras publi-
cas o edital de concurrencia para con-
strucção do grupo escolar, que inserimos.
em outra secção deste periodico, para co-
nhecimento dos interessados.
Estrada de Pedras Gran-
des á Azambuja
Ao sr. Director de Terras. Viação
e Obras Publicas, dirigio o Dr. Se-
cretario Geral o seguinte officio:
«Deveis officiar ao Agente do 6
districto, declarando-lhe que, dese-
jando o Governo sujeitar a estrada
de Pedras Grandes á Azambuja ao
regimen do Reg, annexo ao decreto
n° 846, de 22 de Dezembro de 1914,
de que se juntará um exemplar, tor-
na-se necessario que elle indique
uma pessoa que queira exercer o
cargo de Encarregado dum Posto Es-
pecial, que será creado nessa estra-
da, perto da povoação de Pedras
Grandes. Esse funccionario será
tambem encarregado de fiscalisar o
transito na estrada em questão e as
obrigações dos proprietarios margi-
naes, velando rigorosamente pela
execução dos Caps. II e III do dito
Regulamento.-Outrosim, o mesmo
engenheiro organisará uma turma
com um capataz de sua confiança,
para proceder aos serviços de con-
servação e concertos na estrada de
Pedras Grandes á Azambuja.-Esses
serviços são os seguintes: rebentar
pedras, principalmente no salto e no
morro perto de Azambuja. ahi para
alargar a estrada e nos outros lo-
gares para nivelal-a; roçar a estra-
-da, abrir valetas e abahular o leito,
concertar e conservar as pontes,
pontilhões, e boeiros.-Esses servi-
ços já foram orçados em 3:000$000.-
Nos tres primeiros mezes de traba-
Iho, essa turma poderá despender
até 800$ooo por mez e depois não
despenderá mais de 300 000 men-
saes, ficando tudo suspenso quando
não for mais necessaria a turma.-
O engenheiro deverá fiscalisar as-
siduamente os trabalhos dessa tur-
Cordeaes Saudações.(Assignado).
Fulvio C. Aducci.
LAY
ma.


Os sub-productos do café


Uma safra de dez milhões de saccas representa o accumulo nos despejadouros das machinas de 40 milhões de arrobas de palha. Desta colossal massa de detrictos parte volta aos cafesaes como adubo, parte é queimada nas fornalhas e o resto se perde. Se um processo chimico e ao mesmo tempo industrial permittisse retirar della uns tantos sub-productos de valor mercantil, São Paulo enriquecer-se-ia em dobrado. E' isso impossivel? E'.

Nosso Estado ha vinte annos hospeda em sua «urbs» um chimico notabilissimo, homem de outras eras e de incomprehensivel feição moral nesta edade aurea do auto-reclamo. Este homem teima em velar com os espessos véus da modestia o alto valor que lhe dá um labor ininterrompido de 40 annos de laboratorio posto a serviço duma intelligencia de finissimos quilates. Inutil dar nome ao retrato. Quem senão Pedro Baptista de Andrade cabe nesta moldura?

Este chimico, a todas as luzes merecedor de admiração e de louvor, após um trabalho aturado, feito á custa propria, sem o movel de nenhum interesse pecuniario, através de um sem numero d'obices só comprehensiveis dado o acanhamento mental do nosso meio, acaba de expor no Laboratorio Chimico do Estado o resultado dos seus esforços e, com elle, a solução do problema do aproveitamento dos subproductos do café. Em breves palavras se ennunciam os factos: de 20 kilos de palha, elle extrae por meio de processo simplicissimo e ao alcance de qualquer fazendeiro, nada menos de um litro de alcool, 120 grammas de manita e 12 grammas de cafeina. Demonstra assim a possibilidade de
retirar da palha resultante da safra média prefigurada acima, trinta milhões de litros de alcool, 360 mil kilos de manita, e trinta e seis mil kilos de cafeina.

Apreçando taes productos pelo valor actual (600 reis o litro de alcool, 40.000 réis o kilo de manita, e 500 réis a gr. de cafeina) resulta que o aproveitamento das riquezas accumuladas na palha da saira presupposta se cota pela somma respeitavel de 212.400 contos!

Do alcool escusa falar. Seu multiforme emprego na industria é bastante conhecido. e só se alargará, senhoreando o campo da illuminação e o de combustivel para motores de explosão, com o barateamento consequente à exploração da nova fonte.

A manita, além do emprego que lhe assegura a medicina, como purgativo adequado ás crianças e pessoas debeis, é materia preciosa para a nitratação, pela qual dá um explosivo, a nitromanita, superior em efficiencia á dynamite e equiparavel ao fulminato de mercurio.

Num planeta e num seculo em que a arte de bem matar o seu semelhante, se estraçoa cidades, fortes e trincheiras é a suprema preoccupação das almas bem formadas, a manita, pela propriedade destructora que lhe dá a alliança com os nitratos, é um producto precioso de crescente valor commercial.

A cafeina, esta prolonga a vida e em mercado vasto como o que supprime a vida (entenda-se esta humanidade!). Com o extrahirmol-a da palha teriamos nas mãos o monopolio della, em detrimento da Allemaha, que nol-a vende, e ao mundo,
depois de captal-a ao guano do Perú.

Dessorada a palha desta trindade de sub-productos, o residuo constiuirá adubo muito superior á palha bruta, pela fragmentação granulosa à que fica reduzido, especie de farinha grossa, de apparencia terrosa, susceptivel de perfeita mixtão com a terra onde rapidamente, por influxo das aguas, largará os saes retidos. Nenhum dos seus elementos fertilizantes soffre diminuição, ou uzura, ou allotropia durante o processo destillatorio, a modo de em nada alterar os empregos actuaes que a ella dão os fazendeiros, retorno á terra ou fornalha.

Eis, na succinta desnudez dos dados positivos, os resultados que o laborioso sabio alcançou. E', como se vê, um rasgar perspectivas novas, amplissimas, á riqueza cafeeira.

A edade moderna se chamará um dia a edade da chimica, tanto a sciencia das agremiações moleculares imprime nella, e cada vez mais, os vincos da sua influencia. Tudo se faz pela chimica. Tudo ella resolve. Penetrando no amago da materia desfal-a nos seus intimos componentes, e, senhora destes em liberbade atomica, pela synthese a recompõe em formas novas, ao sabor das proteiformes exigencias da civilisação. Valem os povos pelo valor da sua chimica. Todo o esplendor da Allemanha, sua força maravilhosa na aggressão, e não menos de espantar na defesa, tem na chimica o segredo.

Pela chimica venceu na luta commercial, e pela chimica jamais será vencida, em que pese á Havas. Um povo que não sabe chimica é um povo antecipadamente subjugado nesta perenne batalha do Somme que é a concorrencia industrial moderna,—tremenda batalha pacifica de resultados mais extensos que as fulgurantes Marengos e as formidaveis Tannenbergs. Esse primado da chimica revelou-o ao mundo a guerra. Na surpresa do arranque germanico Inglaterra e França vislumbraram de golpe a falha do arnez que os inferiorisava nas lutas da paz como nas mais persuasivas da guerra. E lançaram-se, soffregas, ao laboratorio, como ao antro magico onde se organisam, na equação e nas formulas, todas as victorias. Vencerão se conseguirem dotar-se de apparelhagem chimica superior å da rival. Em caso negativo suas victorias serão victorias pyrrhicas, ganhos apparentes, dominio de momento, que se esvairão em nevoa quando volvida, a paz, cessar o trom dos obuzeiros para recomeçar a guerra sem polvora em que os laboratorios é que bombardeiam.

Nós, em materia de tanta relevancia não vamos de pernas. De chimica temos, e apuradissima, só a eleitoral: arte manhosa de transmutar valores. Desapparelhados de institutos onde se forjem as armas dos pioneiros da victoria, os chimicos, temol-os cá escassos e de importação na duzia necessaria ao andamento duma duzia de fabricas.Nem o povo alcançou ainda nem os governos comprehenderam o valor e a necessidade vital deste apparelhamento basico á crepitante vida moderna.

Exemplo dorido de semelhante descaso dá-nol-o, flagrante, o caso de Pedro Baptista de Andrade, o homem desconhecido e incomprehendido, que encaneceu sobre as retortas, ao bafio acre de acidos, accumulando trabalhos capazes de enriquecer um paiz menos amigo de narcisar-se a um falso espelho que transmuta seus andrajos em purpura. Do copioso acervo de analyses a que submetteu os productos da nossa flora, e de que diremos em artigo Subsequente, basta para lhe realçar valia este jorro de luz que nos permitte transfazer numa caudal afluente ao Pactolo do café, os monturos mal cheirosos de 40 milhões de arrobas de palha inutil.

Só o alcool a extractar dalli seria actor relevantissimo no engrossar o activo economico do paiz, além dum sem numero de beneficios inndirectos, como a substituição da carissima gazolina importada por um succedaneo de producção interna, e a introducção do alcool como productor de luz.

Sobe de ponto o valor dos seus estudos se attentarmos que o processo de Pedro Baptista é sobre-tudo industrial, pratico em extremo e a todos accessivel. Tão maneiro é que está ao alcance de qualquer sitiante accrescer a sua machina de café de um appendice onde com pouco trabalho e escasso dispendio de intelligencia se lhe permitta avultar de um terço, se não dobrar. a renda liquida dos seus cafeeiros. Além deste aproveitanmento da palha accresce o das escolhas más, residuos infimos das estadeiras e ventiladores. Taes escorias ao invés de penetrarem no mercado como elemento falsificador do café, surgirão transformadas com lucro maior para o productor. e como solução ao problemo dos cafés baixos.

Pesa-nos dizer que os estudos de Pedro Baptista, valiosos como obra de sciencia pura, e valiosissimos pelas consequencias economicas delles resultantes. jazem an léo, desconhecidos fora d'um circulo restricto de amigos. Raros visitantes ousam levar seus passos até a mansão pacifica onde o venerando chimico moureja para o engrandecimento de um paiz desagradecido, e desses raros abencerragens poucos terão ante aquelles frascos e garrafas a visão do mundo novo que no bojo ellas encerram.

Meros curiosos uns, espectadores occasionaes outros, todos esquecem á soleira do laboratorio, a lição fecunda do mestre. Deixam ao sabio palavras vagas, de incitamento, oh! oh! admirativos, e se vão para o triangulo commentar boletins de guerra antigermanicos com alta exhibição de tactica alliadophila. Depois, um chope, uma coalhada—e esquecida está para sempre a lição entrevista.

Será sempre assim? Continuará assim? Estará S. Paulo tão rico que menos preze um redobro de riquezas? Continuaremos a importar alcool carissimo, e manita, e cafeina quando os temos em casa para abarrotar o mundo ?

Do bom senso, ou melhor do instincto de conservação «vontade de poder» de que fala Nietzsche, ousamos esperar que não. A imprensa falou, a grande bisbilhoteira transpõe os humbraes do laboratorio modesto, ergue a ponta ao véu sob que se occulta o homem e aponta ao publico a obra esplendida executada na penumbra sem reclamos, sem gabolice, sem escandalo e sem orgulho por um sabio que o é integral, na accepção mais larga do termo. Não se occulta por toda a vida a luz sob o meio alqueire.



Monteiro Lobato




(Do Estado de S. Paulo)



GODOFREDO OLIVEIRA
Foi nomeado major fiscal do 59: Ba-
talhão de infanteria da Guarda Nacional,
com séde em Nova Trento, o nosso
presado collega e amigo sr. capitão Go-
dofredo Oliveira, ajudante de ordens do
exmo. sr. dr. Governador do Estado.
Nossas effusivas felicitações.
BACK-PULVER ou fermento secco
em pó a 300 rs. o pacote.
PUDIMPÓ ou puding-pulver,
de Limão, Baunilha, Chocolate e Amen.
poas á 400 rs. o pacote.
Pharmacia Central
Para revendedores preços especiaes.
Encontra-se na Casa Paroco e Economia
Domestica.
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Nobre gesto da Allemanha
-
Os alliados.-Como é encarada
o offerecimento da paz.-As
principaes clausulas
L
Rio, 13
O imperador Guilherme II
d'Allemanha communicou a
todos os commandantes do
exercito allemão a proposta
allema para a negociação da
paz.
Rio, 13
chanceller allemão pronunciou
discurso no Reichstag communicando
haver sido proposta a paz.
0 chanceller disse textualmente:
«Se os alliados apezar das nossas
offertas feitas para negociar-se a pax
e fazer-se reconciliação, a lucta ainda
continuar, a Allemanha e seus alliados
estão dispostos a proseguir até o fim,
mas neste caso rejeitaram a responsa-
bilidade do que vier succeder perante.
a humanidade e perante a historia.
Terminando o chanceller declarou
esperamos a resposta dos nossos ini-
migos com toda serenidade de espirito..
Nossa força interna e externa garan-
te-nos que tomamos na hora decisiva
uma resolução tambem decisiva.
Somos homens promptos para o com
bate e para a paz>.
mãs.
-
Rio, 13.
A proposta da paz feita pela
Allemanha ainda não foi conhe-
cida officialmente.
Parece, porem, que não diver
girá muito da que foi transmit-
tida pelo correspondente da As-
sociated Press e compondo-se se-
guintes principaes pontos:
Status quo, anterior a guerra.
Formação dos reinos da Li-
thuania e da Polonia.
Reentrega das colonias alle-
Compromette-se por parte da
Allemanha de reparar os dam-
nos causados na Belgica e no nor-
te da França.
A situação dos Balkans ficará
para ser decidida por uma con-
ferencia de paz.
Essa proposta foi transmittida
pelo governo da Suissa ás na-
ções da Entente.
Rio, 13.
O conselho inglez já se reuniu
para tratar do offerecimento da
paz.
-
Rio, 13
As operações militares conti-
nuarão independedtes das nego.
ciações.
Rio, 12
De Londres dizem que alli não
se acredita na viabilidade da
paz.
Parece mesmo que a Allema-
nha teve mais em vista me-
horar sua situação, perante a
opinião dos povos neutros atiran-
do com esta proposta de paz
sobre os alliados a responsabilida-
de da continuação da guerra.
(Continúa na 2 pagina).
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